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O presente relatório foi desenvolvido no âmbito do Mestrado em Educação Pré-
Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico. Este visa dar a conhecer o estágio de 
formação profissional e a prática de uma estagiária, em contexto Pré-Escolar e de 1º 
Ciclo do Ensino Básico. O relatório está baseado em literatura de referência no âmbito 
da Educação de Infância e do 1º Ciclo do Ensino Básico, assim como se baseia também 
nos referenciais e na legislação portuguesa que regem a Educação Pré-Escolar e o 
Ensino Básico.  
Neste relatório de estágio apresenta-se o trabalho desenvolvido, em contexto de 
estágio, na Educação Pré-Escolar e no Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Pretendeu-
se explorar e refletir sobre a construção de Experiências de Aprendizagem promotoras 
da Diferenciação Curricular, procurando problematizar, mais especificamente, os 
processos de tomada de decisões neste âmbito. 
Na primeira parte, apresentamos a fundamentação teórica com a respetiva 
revisão de literatura de referência e refletimos sobre a temática em 
aprofundamento. Na segunda parte, explanamos o estágio pedagógico, em ambos 
os contextos, como também algumas propostas de atividades promotoras da 
diferenciação curricular. Na terceira e última parte, apresentaremos as 
considerações finais que consideramos serem mais pertinentes. Bem como a 
bibliografia de referência consultada para a elaboração deste relatório. 
Este tema enquadra-se nas preocupações diárias com que se defrontam 
todos os educadores/professores face às diferentes caraterísticas das suas 
crianças/alunos.  
Neste contexto, o trabalho efetuado permitiu perceber que são imensas as 
potencialidades na implementação de experiências de aprendizagem promotoras 
da diferenciação. Por outro lado, importa perceber melhor os dilemas colocados 
aos docentes em formação, neste domínio. Trata-se de uma problemática 
pertinente e desafiadora, que demanda do educador/professor uma atitude de 
contaste “busca” de modelos e metodologias, estratégias e atividades que 
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 This report was developed as part of the Masters in Preschool Education and 
Teaching 1st Cycle of Basic Education. This aims to make known the stage of training 
and the practice of a trainee in Preschool context and 1st Cycle of Basic Education. The 
report is based on reference literature in the context of Early Childhood Education and 
the 1st Cycle of Basic Education. It’s also based on benchmarks and Portuguese 
legislation governing the Preschool Education and Basic Education. 
In this internship report we present the work developed in the context of stage in 
Preschool and 1st Cycle of Basic Education. It was intended to explore and reflect the 
possibilities and constraints in the implementation of activities that promote curriculum 
differentiation. 
In the first part, we present the theoretical basis with the respective reference 
literature review and reflect on the topic under study. In the second part, we explain the 
pedagogical stage in both contexts as well as some proposals for promoting activities of 
curriculum differentiation always reflecting on the potential and constraints in 
implementation. In the third and final part, we present the concluding remarks that we 
consider to be the most relevant and the bibliography consulted for this report. 
This theme fits in daily concerns facing all educators/teachers address different 
characteristics of their children/students. But it’s not always easy to promote stimulating 
learning experiences, enabling the child/student to actively engage in learning that 
performs allowing the experiments answer that child/student in particular. 
In this context, the work done allowed to realize the immense potential in the 
implementation of learning experiences in promoting differentiation. On the other hand 
realize that there are also some weaknesses in the preparation and adaptation of the 
specific same child/student. We also argue that this is a theme with challenging 
character and it requires that the educator/teacher is constantly "seeking" strategies, 
activities, models and methodologies to support decision-making to implement learning 
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Este relatório de estágio apresenta-se no âmbito do Mestrado em Educação Pré-
Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico, da responsabilidade do 
Departamento de Ciências da Educação da Universidade dos Açores. No presente 
documento, são descritas, analisadas e refletidas, a partir de bibliografia da 
especialidade, as práticas educativas da estagiária, no âmbito das Unidades 
Curriculares de Prática Educativa Supervisionada I (PES I), desenvolvida na 
educação Pré-Escolar e de Prática Educativa Supervisionada II (PES II), 
desenvolvida no Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 
A temática aqui em aprofundamento, contempla as Experiências de 
Aprendizagem promotoras da Diferenciação Curricular na Educação Pré-Escolar e 
no 1.º Ciclo do Ensino Básico. A sua abordagem tem o intuito de contribuir para a 
reflexão sobre os processos de tomada de decisão pelos docentes nesta matéria. A 
escolha deste assunto para aprofundamento no relatório partiu do interesse pessoal da 
estagiária, bem como do reconhecimento pela mesma de que a diferença, a 
diversidade e a heterogeneidade de necessidades e interesses das crianças/alunos 
que frequentam a escola não podem ser ignoradas, sendo portanto fundamental 
reestruturar o pensamento e a ação docente, no sentido da adequação e da 
diferenciação de abordagens ao currículo, procurando fazer com que todos 
aprendam.  
Os estágios realizados no âmbito das unidades curriculares de Prática Educativa 
Supervisionada I e Prática Educativa Supervisionada II decorreram na mesma 
Escola Básica Integrada (EBI Roberto Ivens) e no mesmo Núcleo Escolar (EB1/JI 
de São Roque - Canada das Maricas), no concelho de Ponta Delgada.  
De acordo com Caires (2001: 20), o estágio constitui um momento de 
aprendizagem rico e complexo de “capacitação de um aprendiz”, procurando o 
desenvolvimento e o domínio de competências práticas apenas passíveis de serem 
adquiridas em contato e manipulação direta da realidade. Este processo, segundo o 
autor, é orientado por “objetivos académicos”, pois neste espaço, o estagiário deverá 
mobilizar os conhecimentos adquiridos ao longo da sua formação académica. Nesta 
linha de pensamento, o mesmo autor considera que o estágio tem “preocupações 




necessária reflecção do estagiário sobre o impacto das suas experiências. Neste 
processo, Caires (2001) alerta ainda para a necessidade de o estágio privilegiar a 
“articulação de conhecimentos e competências”, levando o estagiário ao 
desenvolvimento de relações entre a teoria e a prática, aumentando a sua capacidade 
de auto-análise e expandindo a capacidade de avaliar as suas próprias práticas. 
As vivências proporcionadas pelos contextos de Prática Supervisionada 
revestiram-se de extrema importância para a estagiária. Constituíram momentos 
chave de aprendizagem e de desenvolvimento pessoal e profissional, quer pela 
oportunidade de contacto com a prática e com a imprevisibilidade dos contextos 
concretos, quer pela permanente necessidade de mobilização adequada dos 
fundamentos teóricos (adquiridos quer na licenciatura quer no do Mestrado) 
subjacentes aos conteúdos nas diversas áreas e domínios e aos pressupostos 
pedagógico-didáticos e curriculares implicados na tomada de decisões quotidianas. 
O presente relatório de estágio apresenta-se em linha de continuidade com essa 
procura de aprendizagem e desenvolvimento pessoal e profissional, que deverá ser 
constante na vida de um educador/professor. 
Neste contexto, assumimos como objetivos para o relatório de estágio: 
- Refletir de forma crítica e fundamentada sobre as práticas pedagógicas 
desenvolvidas em contexto de estágio na Educação Pré-escolar e no Ensino 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 
- Aprofundar conhecimentos sobre os pressupostos científicos e 
psicopedagógicos subjacentes à Diferenciação Curricular; 
- Analisar as potencialidades da realização de atividades de aprendizagem 
promotoras de diferenciação na Educação Pré-Escolar e no 1.º Ciclo do 
Ensino Básico;  
- Refletir sobre os aspetos implicados na tonada de decisões pelo 
educador/professor, na promoção de experiências de aprendizagem 
promotoras da diferenciação curricular. 
 A análise e reflexão fundamentadas sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas 
em contexto de estágio, aprofundando os contextos e as condições específicas 
envolvidas nos processos de construção e desenvolvimento de experiências de 
aprendizagem diferenciadas, visam contribuir para um melhor conhecimento e 




No que respeita à estrutura do relatório, este está dividido em duas partes 
distintas.  
A Parte I compreende o enquadramento teórico, abordando questões de 
fundamento sobre a formação de professores/educadores, as dinâmicas relativas 
ao processo formativo vivenciado no âmbito do Estágio, bem como o 
aprofundamento de questões de fundamento relativas à diferenciação curricular, à 
luz de bibliografia da especialidade.  
Na parte II, explanamos as dinâmicas relativas ao processo formativo 
vivenciado no âmbito do Estágio em educação pré-escolar e em 1.º ciclo do ensino 
básico. Neste momento, são descritas e analisadas algumas das atividades 
diferenciadas desenvolvidas pela estagiária, visando contribuir para o 
aprofundamento da reflexão sobre os processos de tomada de decisões docentes, no 
que respeita à promoção da diferenciação curricular em sala de aula. As 
considerações finais suscitadas por este percurso serão igualmente apresentadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
